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Cultura de namoro na Islândia: sexo antes do café e
relacionamentos informais

O lugar comum de que  os escandinavos tem o hábito de terem "sexo antes do café" é
verdadeiro, mas seu significado varia {k0} cada país.  Na Suécia, é uma abreviação para um
estilo de namoro franco e eficiente. Já na Islândia, isso é levado à  literalidade: qualquer possível
permutação romântica começa com sexo, {k0} vez de uma data.
Se você  se pergunta como isso é feito sem prévia, lembre-se de que a população da Islândia, um
pouco menos de 400.000,  é apenas um pouco maior do que a de um dos maiores distritos de
Londres. "Algo que define a cultura  de namoro na Islândia é que você não está realmente
procurando alguém, porque você já os conhece", diz Völundur, um  designer gráfico de 26 anos
que eu conheço {k0} um bar de hambúrguer no centro de Reykjavik.
 As pessoas falam sobre a "teia de conexões" (isso é Àstròs, de 22 anos, também comendo um
hambúrguer),  todos estão casados com alguém que é primo de alguém. Isso gerou uma
reputação paralela - a ideia de que  existe um aplicativo que as pessoas islandesas consultam
antes de dormirem juntas. "Encorajaria você a desmentir essa ideia", diz o  jornalista Jóhannes
Bjarkason. "É basicamente um mito, é apenas um serviço de genealogia online."
De  qualquer forma, se você cortar de qualquer maneira, raramente está tentando se conectar
com um estranho total.

Não há  datas formais, apenas relacionamentos informais

Segundo - e isso pode ressoar um pouco com o leitor do  Reino Unido - o namoro não é como as
pessoas se unem. Siggi, um carpinteiro de 31 anos, descreve como  {k0} primeira relação
começou: "Na forma clássica islandesa: nós nos encontramos {k0} uma pub, nos embriagamos,
nos beijamos. Isso se  transformou {k0} uma boa noite. Vamos ver se funciona."
Não confunda isso com fobia ao  compromisso: pode avançar muito longe, muito rápido. "Na
Islândia, eles frequentemente apenas se mudam juntos", diz Iryna Zubenko, de 30  anos,
originalmente da Ucrânia. "Você acorda na cama de alguém e simplesmente decide continuar
morando com eles."
 Mesmo assim, eles não sairão {k0} uma data. Siggi está {k0} um relacionamento tão sério com
{k0} namorada  polonesa que eles estão prestes a comprar um apartamento juntos, e eles não
entraram {k0} um restaurante até o seu  primeiro aniversário.
"Lembre-se", diz ele, "convidar alguém para sair {k0} um encontro aqui significa que  você vai
ficar falido. Então, você tem que estar muito certo de que essa é a pessoa." (Oh meu Deus,  a
Islândia é cara. Precisei comprar um maiô de urgência porque uma das coisas que os islandeses
fazem {k0} vez  de namorar é ir à piscina. Apenas uma loja de caridade estava aberta e ela tinha
um único biquíni usado.  Vinte e sete libras.  )
Também é normal, diz Iryna, "ter um monte de filhos com diferentes parceiros. E  às vezes você
se conectará, então isso acontecerá novamente, então eles te convidarão para um drink, então
eles te adicionarão  no Instagram, então será, como, 'Oh, você tem um bebê de um ano.'"
"Ter filhos  na Islândia", diz seu colega Baldur Þórhallsson, "sempre é visto como uma coisa feliz.
Não importa se você está solteiro,  ou {k0} um relacionamento; não é uma coisa que encerra {k0}
carreira ou mesmo atrapalha {k0} carreira. É uma situação  feliz."
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Cultura permissiva {k0} relação ao sexo

Quanto ao sexo: "Ninguém aqui pensa nele como uma  coisa santa que você apenas tem com
alguém com quem vai se casar", diz Àstròs. A Islândia sempre foi uma  exceção, sexualmente -
eles começam a ter sexo jovens (15,7 anos, contra uma média global de 17,7), eles têm mais 
parceiros (12,4, média global 10,5), mais deles (71%) dizem que eles tiveram um encontro de
uma noite (somente no Vietnã  a proporção é maior, {k0} 75%). Esses números são de pesquisas
globais da Durex sobre sexo nas primeiras décadas do  século 21: a Islândia foi retirada da
amostra no início da década de 2010, talvez porque eles estavam vencendo tudo,  mas os dados
não pararam nas taxas de clamídia, carinhosamente conhecida como a apertada de mão de
Reykjavik. Os números  são astronômicos {k0} toda a Escandinávia, a Islândia no topo para a
maioria deste século (embora desde 2024, haja mais  casos na Dinamarca).
A cultura permissiva {k0} relação ao sexo é distinta por {k0} igualdade  - "Você não é assediada
na rua, aqui", diz Àstròs. "Nós somos respeitados como seres humanos. Não nos tratam como 
pedaços de carne." Sua amiga Jóhanna, de 23 anos, atribui isso {k0} parte ao tamanho do país,
novamente: "Se alguém  fizer isso, nós diríamos, 'Eu sei quem você é. Eu sei a mãe de você.'"
Quando, {k0} 2003, a Icelandair  tentou comercializar a promiscuidade diretamente como uma
atração turística - "A Miss Islanda está esperando", "Um encontro de uma noite  {k0} Reykjavik" -
o Centro para a Igualdade de Gênero e a Associação de Direitos das Mulheres Islandesas
processaram a  companhia aérea por violar a lei de direitos iguais. O sexo era uma empresa
consensual e animada entre dois iguais,  não um "Get 'em out for the lads" evento (a companhia
aérea se defendeu com sucesso com a base de  que os anúncios eram dirigidos a britânicos, e
nós somos porcos).
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O lugar comum de que  os escandinavos tem o hábito de terem "sexo antes do café" é
verdadeiro, mas seu significado varia {k0} cada país.  Na Suécia, é uma abreviação para um
estilo de namoro franco e eficiente. Já na Islândia, isso é levado à  literalidade: qualquer possível
permutação romântica começa com sexo, {k0} vez de uma data.
Se você  se pergunta como isso é feito sem prévia, lembre-se de que a população da Islândia, um
pouco menos de 400.000,  é apenas um pouco maior do que a de um dos maiores distritos de
Londres. "Algo que define a cultura  de namoro na Islândia é que você não está realmente
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antes de dormirem juntas. "Encorajaria você a desmentir essa ideia", diz o  jornalista Jóhannes
Bjarkason. "É basicamente um mito, é apenas um serviço de genealogia online."
De  qualquer forma, se você cortar de qualquer maneira, raramente está tentando se conectar
com um estranho total.
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Segundo - e isso pode ressoar um pouco com o leitor do  Reino Unido - o namoro não é como as
pessoas se unem. Siggi, um carpinteiro de 31 anos, descreve como  {k0} primeira relação
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começou: "Na forma clássica islandesa: nós nos encontramos {k0} uma pub, nos embriagamos,
nos beijamos. Isso se  transformou {k0} uma boa noite. Vamos ver se funciona."
Não confunda isso com fobia ao  compromisso: pode avançar muito longe, muito rápido. "Na
Islândia, eles frequentemente apenas se mudam juntos", diz Iryna Zubenko, de 30  anos,
originalmente da Ucrânia. "Você acorda na cama de alguém e simplesmente decide continuar
morando com eles."
 Mesmo assim, eles não sairão {k0} uma data. Siggi está {k0} um relacionamento tão sério com
{k0} namorada  polonesa que eles estão prestes a comprar um apartamento juntos, e eles não
entraram {k0} um restaurante até o seu  primeiro aniversário.
"Lembre-se", diz ele, "convidar alguém para sair {k0} um encontro aqui significa que  você vai
ficar falido. Então, você tem que estar muito certo de que essa é a pessoa." (Oh meu Deus,  a
Islândia é cara. Precisei comprar um maiô de urgência porque uma das coisas que os islandeses
fazem {k0} vez  de namorar é ir à piscina. Apenas uma loja de caridade estava aberta e ela tinha
um único biquíni usado.  Vinte e sete libras.  )
Também é normal, diz Iryna, "ter um monte de filhos com diferentes parceiros. E  às vezes você
se conectará, então isso acontecerá novamente, então eles te convidarão para um drink, então
eles te adicionarão  no Instagram, então será, como, 'Oh, você tem um bebê de um ano.'"
"Ter filhos  na Islândia", diz seu colega Baldur Þórhallsson, "sempre é visto como uma coisa feliz.
Não importa se você está solteiro,  ou {k0} um relacionamento; não é uma coisa que encerra {k0}
carreira ou mesmo atrapalha {k0} carreira. É uma situação  feliz."

Cultura permissiva {k0} relação ao sexo

Quanto ao sexo: "Ninguém aqui pensa nele como uma  coisa santa que você apenas tem com
alguém com quem vai se casar", diz Àstròs. A Islândia sempre foi uma  exceção, sexualmente -
eles começam a ter sexo jovens (15,7 anos, contra uma média global de 17,7), eles têm mais 
parceiros (12,4, média global 10,5), mais deles (71%) dizem que eles tiveram um encontro de
uma noite (somente no Vietnã  a proporção é maior, {k0} 75%). Esses números são de pesquisas
globais da Durex sobre sexo nas primeiras décadas do  século 21: a Islândia foi retirada da
amostra no início da década de 2010, talvez porque eles estavam vencendo tudo,  mas os dados
não pararam nas taxas de clamídia, carinhosamente conhecida como a apertada de mão de
Reykjavik. Os números  são astronômicos {k0} toda a Escandinávia, a Islândia no topo para a
maioria deste século (embora desde 2024, haja mais  casos na Dinamarca).
A cultura permissiva {k0} relação ao sexo é distinta por {k0} igualdade  - "Você não é assediada
na rua, aqui", diz Àstròs. "Nós somos respeitados como seres humanos. Não nos tratam como 
pedaços de carne." Sua amiga Jóhanna, de 23 anos, atribui isso {k0} parte ao tamanho do país,
novamente: "Se alguém  fizer isso, nós diríamos, 'Eu sei quem você é. Eu sei a mãe de você.'"
Quando, {k0} 2003, a Icelandair  tentou comercializar a promiscuidade diretamente como uma
atração turística - "A Miss Islanda está esperando", "Um encontro de uma noite  {k0} Reykjavik" -
o Centro para a Igualdade de Gênero e a Associação de Direitos das Mulheres Islandesas
processaram a  companhia aérea por violar a lei de direitos iguais. O sexo era uma empresa
consensual e animada entre dois iguais,  não um "Get 'em out for the lads" evento (a companhia
aérea se defendeu com sucesso com a base de  que os anúncios eram dirigidos a britânicos, e
nós somos porcos).
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O lugar comum de que  os escandinavos tem o hábito de terem "sexo antes do café" é
verdadeiro, mas seu significado varia {k0} cada país.  Na Suécia, é uma abreviação para um
estilo de namoro franco e eficiente. Já na Islândia, isso é levado à  literalidade: qualquer possível
permutação romântica começa com sexo, {k0} vez de uma data.
Se você  se pergunta como isso é feito sem prévia, lembre-se de que a população da Islândia, um
pouco menos de 400.000,  é apenas um pouco maior do que a de um dos maiores distritos de
Londres. "Algo que define a cultura  de namoro na Islândia é que você não está realmente
procurando alguém, porque você já os conhece", diz Völundur, um  designer gráfico de 26 anos
que eu conheço {k0} um bar de hambúrguer no centro de Reykjavik.
 As pessoas falam sobre a "teia de conexões" (isso é Àstròs, de 22 anos, também comendo um
hambúrguer),  todos estão casados com alguém que é primo de alguém. Isso gerou uma
reputação paralela - a ideia de que  existe um aplicativo que as pessoas islandesas consultam
antes de dormirem juntas. "Encorajaria você a desmentir essa ideia", diz o  jornalista Jóhannes
Bjarkason. "É basicamente um mito, é apenas um serviço de genealogia online."
De  qualquer forma, se você cortar de qualquer maneira, raramente está tentando se conectar
com um estranho total.

Não há  datas formais, apenas relacionamentos informais

Segundo - e isso pode ressoar um pouco com o leitor do  Reino Unido - o namoro não é como as
pessoas se unem. Siggi, um carpinteiro de 31 anos, descreve como  {k0} primeira relação
começou: "Na forma clássica islandesa: nós nos encontramos {k0} uma pub, nos embriagamos,
nos beijamos. Isso se  transformou {k0} uma boa noite. Vamos ver se funciona."
Não confunda isso com fobia ao  compromisso: pode avançar muito longe, muito rápido. "Na
Islândia, eles frequentemente apenas se mudam juntos", diz Iryna Zubenko, de 30  anos,
originalmente da Ucrânia. "Você acorda na cama de alguém e simplesmente decide continuar
morando com eles."
 Mesmo assim, eles não sairão {k0} uma data. Siggi está {k0} um relacionamento tão sério com
{k0} namorada  polonesa que eles estão prestes a comprar um apartamento juntos, e eles não
entraram {k0} um restaurante até o seu  primeiro aniversário.
"Lembre-se", diz ele, "convidar alguém para sair {k0} um encontro aqui significa que  você vai
ficar falido. Então, você tem que estar muito certo de que essa é a pessoa." (Oh meu Deus,  a
Islândia é cara. Precisei comprar um maiô de urgência porque uma das coisas que os islandeses
fazem {k0} vez  de namorar é ir à piscina. Apenas uma loja de caridade estava aberta e ela tinha
um único biquíni usado.  Vinte e sete libras.  )
Também é normal, diz Iryna, "ter um monte de filhos com diferentes parceiros. E  às vezes você
se conectará, então isso acontecerá novamente, então eles te convidarão para um drink, então
eles te adicionarão  no Instagram, então será, como, 'Oh, você tem um bebê de um ano.'"
"Ter filhos  na Islândia", diz seu colega Baldur Þórhallsson, "sempre é visto como uma coisa feliz.
Não importa se você está solteiro,  ou {k0} um relacionamento; não é uma coisa que encerra {k0}
carreira ou mesmo atrapalha {k0} carreira. É uma situação  feliz."

Cultura permissiva {k0} relação ao sexo

Quanto ao sexo: "Ninguém aqui pensa nele como uma  coisa santa que você apenas tem com
alguém com quem vai se casar", diz Àstròs. A Islândia sempre foi uma  exceção, sexualmente -
eles começam a ter sexo jovens (15,7 anos, contra uma média global de 17,7), eles têm mais 
parceiros (12,4, média global 10,5), mais deles (71%) dizem que eles tiveram um encontro de
uma noite (somente no Vietnã  a proporção é maior, {k0} 75%). Esses números são de pesquisas
globais da Durex sobre sexo nas primeiras décadas do  século 21: a Islândia foi retirada da
amostra no início da década de 2010, talvez porque eles estavam vencendo tudo,  mas os dados
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não pararam nas taxas de clamídia, carinhosamente conhecida como a apertada de mão de
Reykjavik. Os números  são astronômicos {k0} toda a Escandinávia, a Islândia no topo para a
maioria deste século (embora desde 2024, haja mais  casos na Dinamarca).
A cultura permissiva {k0} relação ao sexo é distinta por {k0} igualdade  - "Você não é assediada
na rua, aqui", diz Àstròs. "Nós somos respeitados como seres humanos. Não nos tratam como 
pedaços de carne." Sua amiga Jóhanna, de 23 anos, atribui isso {k0} parte ao tamanho do país,
novamente: "Se alguém  fizer isso, nós diríamos, 'Eu sei quem você é. Eu sei a mãe de você.'"
Quando, {k0} 2003, a Icelandair  tentou comercializar a promiscuidade diretamente como uma
atração turística - "A Miss Islanda está esperando", "Um encontro de uma noite  {k0} Reykjavik" -
o Centro para a Igualdade de Gênero e a Associação de Direitos das Mulheres Islandesas
processaram a  companhia aérea por violar a lei de direitos iguais. O sexo era uma empresa
consensual e animada entre dois iguais,  não um "Get 'em out for the lads" evento (a companhia
aérea se defendeu com sucesso com a base de  que os anúncios eram dirigidos a britânicos, e
nós somos porcos).

Cultura de namoro na Islândia: sexo antes do café e
relacionamentos informais

O lugar comum de que  os escandinavos tem o hábito de terem "sexo antes do café" é
verdadeiro, mas seu significado varia {k0} cada país.  Na Suécia, é uma abreviação para um
estilo de namoro franco e eficiente. Já na Islândia, isso é levado à  literalidade: qualquer possível
permutação romântica começa com sexo, {k0} vez de uma data.
Se você  se pergunta como isso é feito sem prévia, lembre-se de que a população da Islândia, um
pouco menos de 400.000,  é apenas um pouco maior do que a de um dos maiores distritos de
Londres. "Algo que define a cultura  de namoro na Islândia é que você não está realmente
procurando alguém, porque você já os conhece", diz Völundur, um  designer gráfico de 26 anos
que eu conheço {k0} um bar de hambúrguer no centro de Reykjavik.
 As pessoas falam sobre a "teia de conexões" (isso é Àstròs, de 22 anos, também comendo um
hambúrguer),  todos estão casados com alguém que é primo de alguém. Isso gerou uma
reputação paralela - a ideia de que  existe um aplicativo que as pessoas islandesas consultam
antes de dormirem juntas. "Encorajaria você a desmentir essa ideia", diz o  jornalista Jóhannes
Bjarkason. "É basicamente um mito, é apenas um serviço de genealogia online."
De  qualquer forma, se você cortar de qualquer maneira, raramente está tentando se conectar
com um estranho total.

Não há  datas formais, apenas relacionamentos informais

Segundo - e isso pode ressoar um pouco com o leitor do  Reino Unido - o namoro não é como as
pessoas se unem. Siggi, um carpinteiro de 31 anos, descreve como  {k0} primeira relação
começou: "Na forma clássica islandesa: nós nos encontramos {k0} uma pub, nos embriagamos,
nos beijamos. Isso se  transformou {k0} uma boa noite. Vamos ver se funciona."
Não confunda isso com fobia ao  compromisso: pode avançar muito longe, muito rápido. "Na
Islândia, eles frequentemente apenas se mudam juntos", diz Iryna Zubenko, de 30  anos,
originalmente da Ucrânia. "Você acorda na cama de alguém e simplesmente decide continuar
morando com eles."
 Mesmo assim, eles não sairão {k0} uma data. Siggi está {k0} um relacionamento tão sério com
{k0} namorada  polonesa que eles estão prestes a comprar um apartamento juntos, e eles não
entraram {k0} um restaurante até o seu  primeiro aniversário.
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"Lembre-se", diz ele, "convidar alguém para sair {k0} um encontro aqui significa que  você vai
ficar falido. Então, você tem que estar muito certo de que essa é a pessoa." (Oh meu Deus,  a
Islândia é cara. Precisei comprar um maiô de urgência porque uma das coisas que os islandeses
fazem {k0} vez  de namorar é ir à piscina. Apenas uma loja de caridade estava aberta e ela tinha
um único biquíni usado.  Vinte e sete libras.  )
Também é normal, diz Iryna, "ter um monte de filhos com diferentes parceiros. E  às vezes você
se conectará, então isso acontecerá novamente, então eles te convidarão para um drink, então
eles te adicionarão  no Instagram, então será, como, 'Oh, você tem um bebê de um ano.'"
"Ter filhos  na Islândia", diz seu colega Baldur Þórhallsson, "sempre é visto como uma coisa feliz.
Não importa se você está solteiro,  ou {k0} um relacionamento; não é uma coisa que encerra {k0}
carreira ou mesmo atrapalha {k0} carreira. É uma situação  feliz."

Cultura permissiva {k0} relação ao sexo

Quanto ao sexo: "Ninguém aqui pensa nele como uma  coisa santa que você apenas tem com
alguém com quem vai se casar", diz Àstròs. A Islândia sempre foi uma  exceção, sexualmente -
eles começam a ter sexo jovens (15,7 anos, contra uma média global de 17,7), eles têm mais 
parceiros (12,4, média global 10,5), mais deles (71%) dizem que eles tiveram um encontro de
uma noite (somente no Vietnã  a proporção é maior, {k0} 75%). Esses números são de pesquisas
globais da Durex sobre sexo nas primeiras décadas do  século 21: a Islândia foi retirada da
amostra no início da década de 2010, talvez porque eles estavam vencendo tudo,  mas os dados
não pararam nas taxas de clamídia, carinhosamente conhecida como a apertada de mão de
Reykjavik. Os números  são astronômicos {k0} toda a Escandinávia, a Islândia no topo para a
maioria deste século (embora desde 2024, haja mais  casos na Dinamarca).
A cultura permissiva {k0} relação ao sexo é distinta por {k0} igualdade  - "Você não é assediada
na rua, aqui", diz Àstròs. "Nós somos respeitados como seres humanos. Não nos tratam como 
pedaços de carne." Sua amiga Jóhanna, de 23 anos, atribui isso {k0} parte ao tamanho do país,
novamente: "Se alguém  fizer isso, nós diríamos, 'Eu sei quem você é. Eu sei a mãe de você.'"
Quando, {k0} 2003, a Icelandair  tentou comercializar a promiscuidade diretamente como uma
atração turística - "A Miss Islanda está esperando", "Um encontro de uma noite  {k0} Reykjavik" -
o Centro para a Igualdade de Gênero e a Associação de Direitos das Mulheres Islandesas
processaram a  companhia aérea por violar a lei de direitos iguais. O sexo era uma empresa
consensual e animada entre dois iguais,  não um "Get 'em out for the lads" evento (a companhia
aérea se defendeu com sucesso com a base de  que os anúncios eram dirigidos a britânicos, e
nós somos porcos).
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